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O trabalho é desenvolvido pelo programa Capoeira Alternativa, que torna
acessível ambientes de prática e estudo de manifestações culturais afro-
brasileiras, principalmente a luta-jogo-dança Capoeira, à comunidade
viçosense e universitária. Antes de ser reconhecida como patrimônio
cultural imaterial da humanidade e ter seus potenciais benefícios
cientificamente publicados, a Capoeira sofreu perseguição, racismo e
proibição por ter sido criada pelos africanos escravizados como luta por
liberdade. Suas aulas podem proporcionar aprendizagens físicas, rítmicas,
históricas, sociais e de valores, que são fundamentais para a formação
integral e crítica. O trabalho é realizado na Associação da Pastoral da
Oração de Viçosa (APOV) no bairro de Nova Viçosa.

Objetivos

O principal objetivo é divulgar, valorizar e tornar a prática da Capoeira
acessível aos jovens do bairro, ressignificando-a, a fim de compreender sua
história e ancestralidade, valorizando-a como manifestação cultural afro-
brasileira, e proporcionar inclusão por meio de formação sociocultural
através da Capoeira.

As crianças e jovens têm apresentado se apropriar da maioria dos
conhecimentos nas diferentes dimensões, podendo explanar sobre alguns
elementos e fundamentos da história e da Roda de Capoeira. Pode se
perceber que eles aprenderam novas formas de brincar e também melhora
da coordenação motora da maioria dos estudantes. Para além dos jovens, o
trabalhou possibilitou ao bolsista e estagiários aprendizados valiosos
através do contato com os professors e coordenadores da APOV, com os
mestres da Capoeira, integrando saberes científicos e populares,
refletindo sobre as práticas, a formação professional e cidadã ao vivenciar
essa realidade.
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São feitas reuniões semanais da equipe do projeto para organizar, planejar
as aulas e eventos, avaliar as ações, além de realizar grupos de estudo com
temas relacionados. Semanalmente são atendidas 130 crianças, entre 2 e 15
anos. Até o momento são abordados fundamentos históricos e musicais da
Capoeira, convívio social, habilidades motoras e movimentos básicos de
Capoeira, de forma lúdica por meio de jogos e brincadeiras usando de
temáticas dela.

A comunidade da APOV e a equipe do projeto avaliam que os resultados
são positivos e com ricos aprendizados em diferentes aspectos tanto da
Capoeira como para fora dela. Com o acesso dessa expressão cultural afro-
brasileira para os estudantes da instituição, se teve ampliação de
aprendizados históricos, geográficos, físicos, musicais, e sociais que muitas
vezes não seriam oportunizados, e tem contribuído para a construção de
uma cultura da ONG que valoriza a Capoeira, o lazer e hábitos saudáveis.
Dando continuidade às aulas se pode alcançar efeitos significativos a longo
prazo na vida dos estudantes, como a melhora da autoestima e formação de
sua identidade.
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Figura 1. Brincadeira com turma 2 do
ensino fundamental da tarde.

Figura 2. Fim de aula com Turma 1 do
ensino fundamental da manhã.
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